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INTRODUÇÃO: A síndrome do cão tremedor, também conhecida como tremor idiopático responsivo
à corticosteróide ou síndrome de Tremores Idiopáticos possui etiologia ainda desconhecida, porém, há
hipótese de que possa haver uma reação imune contra as células produtoras de tirosina, que estão
envolvidas na produção de neurotransmissores. OBJETIVOS: Assim, o presente trabalho vem com
objetivo de descrever o caso clínico de um cão, da raça Poodle Standard, pesando 7 kg e com 6 anos
de idade. RELATO DE CASO: Um cão, da raça Poodle Standard, pesando 7 kg e com 6 anos de
idade que foi atendido no Hospital Veterinário da Universidade Federal Rural do Semi-Árido com
histórico de tremores generalizados ao decorrer dos dias e que estes oscilavam em relação a
intensidade e frequência. A tutora relatou, durante a anamnese, que o animal começou a apresentar
esses episódios de tremores ainda quando filhote, com menor intensidade, e ao decorrer dos anos a
intensidade dos episódios foram aumentando, chegando a apresentar de dois a três episódios por dia.
DISCUSSÃO: Ao realizar o exame clínico do animal, todos os parâmetros se encontravam dentro da
normalidade da espécie. Dessa forma o diagnóstico presuntivo foi dado com indicação da síndrome do
cão tremedor. Foi iniciado o tratamento terapêutico direcionado para imunossupressão do paciente
com uso da prednisolona na dose de 1,5 mg/kg, havendo redução gradativa da dose durante 28 dias.
Nos primeiros sete dias o animal respondeu bem ao tratamento, apresentando apenas um episódio
durante esses sete, e o tremor com menor intensidade e duração de tempo, após isso não foram
relatados novos episódios. CONCLUSÃO: Apesar de ser uma doença de tratamento simples, a
síndrome do tremor idiopático é, ainda, pouco compreendida, sendo pouco relatada no Brasil. O
diagnóstico preciso é feito após a exclusão das outras causas de tremores generalizados. Dessa forma,
o incremento de novos estudos acerca da síndrome se mostra relevante para que sejam difundidos e
entrem no diagnóstico diferencial do médico veterinário.
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